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1 INTRODUÇÃO
Empreendedores sociais são conhecidos por pensarem fora da caixa, por procurarem soluções e respostas onde os demais não encontraram, e suas transformações sociais se constituem da busca de uma melhor qualidade de vida e quebra de padrões, com o intuito de desenvolverem comunidades menos privilegiadas (ROUERE; PÁDUA, 2001).

Devido a competitividade, busca de um espaço no mercado cada vez mais exigente, o empreendedorismo no século XX era tido como uma qualificação necessária e comum para o homem, porém, no século XXI, o empreendedorismo passou a ocupar grande destaque em todo o mundo. Com cada vez mais pesquisas, e interesses tanto das áreas acadêmicas como comerciais, mostrou-se que o empreendedorismo não é tido mais como uma qualificação, e sim uma real necessidade de ambientes onde, métodos atrativos, a cooperação, flexibilidade, e o ensinamento estejam presentes de maneira onde a troca de conhecimentos e ferramentas seja dada de forma contínua, sistêmica e coletiva (ALBAGLI, 2002).


A Fundação Casa Grande – Memorial do Homem Kariri é exemplo de empreendedorismo social regional, é conhecida mundialmente pela sua vertente educacional, pelo empreendedorismo social, pela preocupação e valorização da cultura do povo do Cariri. A ONG desperta a preocupação social nas crianças e adolescentes participantes do projeto, e enfocam sobre a valorização, perpetuação e pesquisa sobre a cultura regional. A Fundação ganhou diversos prêmios, como, “Esta empresa tem responsabilidade cultural” em 2006; “Troféu Cidadão de Responsabilidade Cultural” em 2006; “Premio Fellow – Empreendedor Social Ashoka” em 2002; e “Troféu Cidadão Empreendedor” (FUNDAÇÃO CASA GRANDE, 2017).

O que nos mostra que este projeto é de grande relevância e enriquecimento neste trabalho. E que necessita ainda mais de espaço na nossa sociedade, para que alunos, professores e pesquisadores aprendam mais com este exemplo. 

Os fundadores deste projeto, Alemberg Quindins e Rosiane Limaverde, tinham como propósito no início, a divulgação de lendas, mitos e registros arqueológicos sobre a tribo Kariús- Kiris. A princípio, o intuito da Fundação era de criar e conservar este acervo. Porém, devido a participação e inclusão de crianças nele, sentiu-se a necessidade de mudança do nome para “Escola de Comunicação para a Meninada do Sertão” seguido do nome da instituição (ACIOLI, 2003).

Este projeto é reconhecido por inúmeras mudanças dentro da comunidade onde está inserida, devido a função que desempenha na redução das desigualdades sociais e regionais, no crescimento do nível da qualidade de vida, e principalmente, a constante busca pela inovação, aprendizado e desenvolvimento das interações pessoais e para com a comunidade (ALBAGLI, 2002).

Uma das propostas da Fundação é disponibilizar atividades extras para os alunos da cidade e de comunidades afins, onde são ensinados a: gerir o museu, coordenar as peças e apresentações teatrais, apresentar e produzir os programas da rádio Voz da Liberdade, montagem de gibis, confecção e edição de vídeos, como também aulas de música e de educação cultural. Além de ensinar aos jovens vários ofícios, o projeto também tem o intuito de ser um local seguro e uma maneira de prevenir, através das suas atividades, que esse público juvenil entre em contato com as drogas, com a violência e com a evasão da sala de aula. (NORONHA, 2008).

A presente pesquisa surgiu através de um projeto do núcleo de Programa de Educação Tutorial (PETADM) da Universidade Federal do Cariri, para se conhecer locais e comunidades da Região do Cariri importantes para o seu crescimento, seja financeiro ou social. Além, do fato de poder visualizar não só na teoria, como na prática, através de duas visitas de campo ao projeto, o seu papel de empreendedorismo social como uma organização, a forma como ela atua na comunidade, como as crianças e adolescentes participam do projeto e quais as transformações que isso acarretou em suas vidas, e quais são os maiores beneficiários deste empreendedorismo. 

Este trabalho tem como intuito divulgar o empreendedorismo social realizado pela Fundação Casa Grande – Memorial do Homem como um projeto de grande relevância e reconhecimento mundial, formação de cidadãos, preservando e divulgando a cultura regional caririense. 

2 DESENVOLVIMENTO
Foi feita previamente uma revisão de literatura neste relato de expriência. Os materiais foram coletados nos sites de Periódicos da Capes, o Google Acadêmico e dos artigos publicados nos anais do Enanpad, utilizando como descritores as palavras “Fundação Casa Grande – Memorial do Homem Kariri” e “empreendedorismo social”. Os dados levantados foram produzidos entre os anos de 2001 a 2014.
Para análise e síntese do material, observaram-se os seguintes procedimentos: a) leitura flutuante e seletiva, que teve como foco o registro das informações de maior relevância, em forma de fichas de leitura, para realização do estudo; b) Visita à campo.

Este artigo é dedicado ao Terceiro Setor, pretendendo divulgar o projeto realizado na Região do Cariri, na cidade de Nova Olinda, localizada no sul do estado do Ceará, próximo de Juazeiro do Norte, Crato e Barbalha, com aproximadamente 15.048 habitantes, em uma área total de 284.401 km² (IBGE, 2014).
De acordo com Dutra e Previdelli (2003), desde os tempos mais remotos, iniciativas empreendedoras aparecem nos continentes civilizados. Segundo Dornelas (2001), além de muitas outras capacidades técnicas, uma pessoa ser classificada como uma empreendedora deve possuir, persistência, liderança, disciplina, habilidade de correr riscos e inovar, características essas que são estimuladas constantemente  aos alunos da Fundação (FUNDAÇÃO CASA GRANDE, 2017).

Diferente do empreendedor tradicional, o empreendedor social visa maximizar as relações sociais de respeito e confiança, ou capital social, e usa sua liderança em torno de um projeto social (TRIVEDI, 2010). O empreendedor social tem como missão o social e procura constantemente por novas chances e busca inovações para conseguir alcançar esse objetivo. 
Conforme Brasil (2015), um projeto de empreendedorismo social difere do tradicional quanto ao escopo de atuação, já que o propósito dele não é o de solucionar uma questão social específica, mas empoderar ou dar poderes a uma comunidade na solução de seus problemas sociais. 
3 RESULTADOS e DISCUSSÃO
Como foi mencionado anteriormente, o empreendedor social tem como seu foco o social e sua missão é desenvolver atividades que empoderam a comunidade para resolver seus problemas. Nesse intuito, a fundação estudada com os seus projetos, como o de turismo comunitário Coopagran, que gerencia o restaurante, lojas de souvenires e as pousadas domiciliares, se inserem e dão poder aos seus membros e ajudam  a comunidade onde atua,  pela transformação que causa na vida dos jovens, das suas famílias, e inclusive da própria cidade.
A Fundação Casa Grande – O Homem Kariri, está situado na cidade de Nova Olinda, no sertão sul do Ceará, e tem sua sede em uma antiga fazenda que estava em escombros por volta dos anos 70 chamada de Casa Grande. Os fundadores-  Alemberg Quindins e a sua esposa, Rosiane Limaverde- iniciaram no ano de 1983 pesquisas em campo com coletas de lendas regionais à respeito da pré-história do povo indígena Kariri (FUNDAÇÃO CASA GRANDE, 2017).

Durante essas buscas, encontraram diversas peças usadas por esses indígenas. Em 1992, instalaram o Memorial do Homem Kariri, onde criavam projetos voltados para atender os jovens daquela região, porém com o passar do tempo as crianças foram tomando interesse por aquela temática e começando a recepcionar os turistas que a casa grande visitavam. Com isso a fundação passou a deixar as crianças atuarem como guias do memorial (GHANEM, 2012).
Atualmente a Fundação desenvolve vários projetos, entre eles um de turismo que surgiu devido à necessidade de atender a demanda de turistas e visitantes na cidade, onde juntamente com os pais das crianças que já participam da Fundação (FUNDAÇÃO CASA GRANDE, 2017).

4 CONSIDERAÇÕES FINAIS
Neste trabalho procurou-se apresentar informações sobre o empreendedorismo social praticado por uma instituição do cariri cearense, a Fundação Casa Grande – Memorial do Homem.

Foi feito pesquisa e visita na fundação onde se pode constatar que ela é uma organização que desempenha o seu papel de preocupar-se com o meio onde vive e que procura sempre meios de valorizar e divulgar sua cultura, dos índios Kariris.

A Fundação tem subsidiado o acesso ao conhecimento e a construção de novas habilidades, incentivando os jovens a participarem de capacitações com o intuito de aproximar o jovem para que ocupem seu tempo com o desenvolvimento de novas habilidades, reduzindo assim o risco com o envolvimento com atividades ilícitas ou prejudiciais.

Enfim, visa-se com esse trabalho proporcionar a Fundação uma maior visibilidade para que continue a exerce tão bem seu papel de empreendedorismo social.  
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